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9:01 - Recepção
Hermenegildo Mota Campos
Administrador
Instituto Ideia-Atlântico

9:06 – Problemas da China na crise
Joaquim Rocha da Cunha
Presidente
PME-Portugal

9:15 – Como Investir na China?
Hong-Kong.
Siegfried Verstappen*
Senior Investment Executive
Invest Hong Kong

9:35 – Como nos internacionalizamos 
na China
Hélder Marques
CEO
Euromarks / Rui & Valdemar, Lda

9:50 - Debate

9:59 - Encerramento

* Intervenção em Inglês

14h30 Abertura da Sessão
PME-Portugal

14h45 Enquadramento da Iniciativa DSIE /Inovar para Ganhar
Eng. Paulo Nordeste - Acção 3 da DSIE da COTEC

15h30 Pausa para café

15h45 O Sistema de Gestão de Inovação em …
Empresa certificada em IDI

16h10 “Key Factors” na Implementação de um Sistema de 
Gestão IDI
Consultor da COTEC

16h30 Debate

16h45 Encerramento

Internacionalização contra a Crise !
INSTITUTO IDEIA-ATLANTICO   |   Sexta-feira, 27 de Fevereiro 2009   |   Braga

CHINA: AMEAÇA OU OPORTUNIDADE? China: opportunity or treath?

Inovação Empresarial como Resposta á Crise
Lisboa, 23 de Março  |  Braga, 30 de Março  |  Porto, 3 de Abril

Inscrições:
info@pmeportugal.pt
Tel. 253 275 005 / 253 603 210
Fax 253 275 006
www.pmeportugal.pt

15h50 - Boas vindas

16h00 – 17h00 - O Marketing como Ferramenta 
da Comunicação
Ana Xavier – Incentivar e CEO do SIM – Network

17h00 - 17h15 - Pausa

17h15 – 18h00 - As oportunidades da Internet
Sofia Silva Carvalho – Web Digital

18h00 – 19h00 - Media tradicionais e os novos 
Media
Pedro Luiz de Castro – Primeira Imagem

Como Comunica a sua Empresa ?
Braga, 3  |  Porto, 24  |  Lisboa, 31  |  Março de 2008

Concepção e Execução
Sim Network

Organização: 

Apoio:

	       www.ideia-atlantico.pt

Q.R.E.N. Queremos
Revolucionários
Empreendedores
Nacionais

Factos do País:

Entre 2006 e Setembro de 2008, a Ad-
ministração Pública eliminou 51.488 postos 
de trabalho. Entre 2009 e 2011, prevê-se a 
eliminação de mais 56.000!

Quem quer ser Funcionário Publico?

Entre 2005 e 2008, o numero de des-
empregados com o ensino superior subiu de 
48.500 para 68.700!

Quem disse que o diploma é uma ga-
rantia de futuro?

Na Europa, a esperança média de vida 
de uma empresa são doze anos e meio! Este 
número tem vindo a cair!

Se o Estado que, aparentemente é a única 
organização que não deve fechar as portas, 
já não é uma opção válida para emprego. 

Se o privado não vive o suficiente para nos 
alimentar teremos de ser realistas e honestos 
connosco: já não há empregos para toda a 
vida! Os que existiam estão a acabar! Já nem 
a Função Pública nos permite tal privilégio!

Da mesma forma, já não existem garan-
tias fruto do sacrifício de tirar um curso...

Contudo, esta só é uma frustração para 
aqueles que esperam que algo lhes caia do 
céu! Provavelmente, para muitos “boys”os 
“jobs” caiam do céu!

A questão do novo Portugal Reinven-
tado é outra: o que devem fazer as imensas 
multidões de desempregados? E os licen-
ciados desempregados?

O primeiro conselho é simples: evitem os 
empregos que outrora todos pensavam ser 
beneces: os grandes grupos multinacionais 

e o Estado! Isto porque, a continuar desta 
forma, as multinacionais não encontram 
qualquer valor acrescentado em Portugal e 
preferirão uma posição Ibérica a partir de 
Espanha que tem um mercado superior. Por 
outro lado, o Estado carece de votos e para 
tal, deve empregar... mas esses empregos só 
engordam e atrasam o país logo, partindo do 
principio que teremos governantes compe-
tentes, a ganância dos votos não pode ser 
razão para permitir afundar o país!

Surge assim a grande questão: com 
quem devemos contar?

A resposta é simples e maravilhosa: 
connosco próprios!

Está na hora de procurarmos respostas 
dentro de nós! Está na hora de realizarmos 
os nossos sonhos! É altura de encontrar 
aquele destino que sonhámos em crianças... 
fazer aquilo que sempre sentimos como ser o 

que deveria ser feito mas nos acobardamos 
de começar! Está na hora de sermos a nova 
estirpe de empreendedores que reinventarão 
Portugal! 

É o fim dos discurso de: “se fosse eu...”. 
O fim dos treinadores de bancada! É altura 
de reclamarmos o papel de protagonistas 
da nossa vida!

A todas as gerações que temem o futuro, 
a mensagem é simples: construam o futuro 
que sonham! Agora depende somente de 
nós! Quer estejamos a trabalhar ou não, 
o futuro depende da nossa capacidade de 
exceder qualquer expectativa que alguém 
tenha sobre nós! Porque nós conseguimos 
se o quisermos e lamentar já não é uma 
opção válida!

Em todos os nossos objectivos devemos 
tentar fazer sempre o melhor, pois assim nin-
guém poderá nos condenar por não termos 
tentado, mas muita gente poderá nos elogiar 
por termos conseguido.


